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BOM DIA, POVO DE DEUS... na pre-
sença de nossa mãe Maria, cá estamos 
novamente desejando a todos que 
os frutos colhidos neste ano em nos-
sa vida diária nos tragam força, cora-
gem e fé...
A CNSE é nosso ponto de apoio, onde 
a cada reunião mensal nos fortalece-
mos mais... para servir, ajudar e fazer 
o bem, pois estamos Plenos de Deus.
Com Maria... aprendemos que a ver-
dadeira comunhão com Deus se mos-
tra na forma como tratamos nossos ir-
mãos. Que ela, Cheia da Graça Divina, 
nos ensine a sermos verdadeiramente 
mais irmãos.
Neste final de ano vamos continuar agra-
decendo aos nossos queridos Sacerdotes 
pelo carinho, amor e dedicação sempre 
presente em nosso movimento.
Vivenciamos momentos maravilho-
sos no ENACORE, unidos e com mui-
ta vontade de voltar pra casa plenos 
e com o Coração cheio de Esperança 
para partilharmos com nossos irmãos 
o que nossa Mãe espera de nós.
Escolhida para ser Mãe de Deus, Maria 
coloca-se apressadamente a serviço. 
Estar cheio da Graça de Deus nos 
remete a servir, ajudar, fazer o 
bem... não a esperar honrarias ou 
recompensas.
Nossas Comunidades são o alicer-
ce dos nossos relacionamentos. A 
experiência de cada participante é 
um aprendizado precioso.
Aproveitemos para viver cada mês 
do ano, como um presente recebi-
do, e para o qual teremos muito 
Amor para aproveitá-lo.
Fraterno Abraço
Deus nos Abençoe

Ana Rita e Manoel (In Memoriam)
Colegiado Nacional – Voz da Esperança.
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Coordenação Nacional

PONTO DE UNIDADE 2023 - 
“MARIA NOSSA MÃE”

Ivete e Paca – Casal Coordenador Nacional

Maria, desejamos senti-la assim, muito familiar, falando nossa lingua-
gem, cheia de tradições antigas e usos familiares. 
Desejamos vê-la assim engajada nas coisas de nossa gente. Desejamos vê-

-la andando em nossas calçadas, conversando com as pessoas, ou encontrá-la en-
tre aqueles que põem flores para seus mortos. Ou com todas as outras mães que, 
à saída da escola, esperam seus filhos para cobri-los de beijos e levá-los embora.
Não a desejamos hóspede. Mas companheira. Por dentro dos nossos proble-
mas comunitários. Preocupada com o mal que sacode nosso viver. Mas con-
tente, também, de participar de nossa comunidade espiritual.
Maria, desejamos sentir-te assim. Toda nossa, mas sem ciúme. Sempre pron-
ta a nos dar uma mão. A nos contagiar com sua esperança. A nos fazer sen-
tir, com tua pureza, a necessidade de Deus. 
Santa Maria, mulher dos nossos dias, vem habitar em meio a nós. Tu predis-
seste que todas as gerações te chamariam de bendita. Pois bem, entre estas 
gerações está também a nossa, que deseja cantar-te louvor, não somente pe-
las grandes coisas que o Senhor fez em ti, no passado, mas também pelas 
maravilhas que Ele continua a operar em ti, no presente.
Faze com que possamos sentir-te vizinha a nossos problemas. Não como a 
Senhora que vem de longe a nos livrar com a força de sua graça. 
Santa Maria, mulher de nossos dias, liberta-nos do perigo de pensar que 
a experiência espiritual vivida por ti, há dois mil anos, te faz intangível, 
hoje, por nós.
Maria é singular e única por sua relação com a Santíssima Trindade: é Filha 
predileta de Deus Pai. Ela é singular e única em sua relação com 
Jesus Cristo. Maria é Mãe de Jesus, correden-
tora e medianeira das graças. Podemos afir-
mar, por isso, que no plano de Deus, am-
bos – Cristo e Maria – são verdadeiramente 
inseparáveis. 
Maria é singular e única por sua relação com a 
Igreja, da qual é, ao mesmo tempo, seu mem-
bro mais exímio e Mãe bondosa. Em sua ma-
ternidade, Maria ensina-nos o autêntico se-
guimento Cristo, isto é, ensina-nos a escutar a 
sua palavra e a pô-la em prática, dizendo-nos 
sempre de novo: “Fazei o que Ele nos disser”. 
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COLOCAR-SE CONFIANTES NO COLO DA MÃE 
Pe. Leonildo I. Pierin. Dir. Conselheiro Espiritual Nacional

Neste ano de 2023 tivemos como orientação colocar-nos confiantes no colo da 
mãe. Temos nossas histórias, realidades, situações tão diversas, mas uma mes-
ma necessidade: “contar com o auxílio e a graça de Deus para suportar e su-

perar tantas tempestades, que por vezes nós mesmos as criamos por uma insistência 
em ser tudo conforme nosso jeito e modo de pensar, esquecendo que todas as coisas 
serão ao tempo de Deus e conforme sua vontade, e mesmo assim o Senhor, por sua 
misericórdia, nos concede o auxílio materno da Virgem Maria, pois somente ela teve 
o privilégio de ser a mãe do Salvador, e, por isso pode ela interceder por nós como o 

fez em Caná da Galileia naquele casamento em favor daquele jovem casal, 
e em atendimento ao pedido da Mãe Jesus transforma água em vinho.

Não tenhais medo, recorramos ao auxílio materno da virgem 
em nossas diversas necessidades e deixemo-nos transformar 
pelo Senhor.

Por mais obscuras que sejam as situações que experimentamos, 
sabemos que nunca estamos sozinhos, sempre haverá o colo da 

mãe que nos abriga e nos conforta. Lembremos que quando 
crianças, a qualquer situação quando caíamos e nos machucá-

vamos corríamos para o colo da mãe, que consolava e acalen-
tava fazendo com que aquela dor cessasse e nossas lagrimas e 

choro se tornavam risos e toda dor em alegria, pois estávamos no 
colo da mãe. É assim que devemos nos colocar confiantes na in-

tercessão da Virgem Maria, ela e a mãe amável, nosso auxílio que 
nos traz a paz e renova a esperança em cada um de nós seus filhos.

Toda mãe sabe que diante da vida no cuidado de 
seu filho ela sempre estará por perto para em 

O colo da Mãe é o aconchego de que todo filho precisa, é o lugar seguro que 
toda criança necessita, principalmente nos momentos difíceis da vida.
Coloca-te, então, ao nosso lado e escuta enquanto te confiamos as ânsias 
cotidianas que abrigamos em nossa vida moderna: o peso do estresse, a 
incerteza do futuro, o medo de que ele nem exista, a solidão interior, a usura 
das informações, a instabilidade dos afetos, a educação difícil dos filhos e ne-
tos, a incomunicabilidade até com a pessoas mais queridas, a fragmentação 
absurda do tempo, a vertigem das tentações, a tristeza das quedas.
Não espere chegar os momentos de dificuldade, de sofrimento, para colo-
car-se sob a proteção da Virgem Maria, para aconchegar-se no colo da Mãe. 
Neste último informativo de 2023, gostaríamos de aproveitar a oportuni-
dade de estarmos nos dirigindo a todos/as participantes deste nosso queri-
do Movimento, para desejar nossos votos de um FELIZ NATAL e de um ANO 
NOVO repleto de harmonia e paz. Que assim seja!
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Dia 3 de agosto, quinta-feira, a CNSE Recreio/RJ esteve presente 
na adoração ao Santíssimo Sacramental na Paróquia Imaculada 
Conceição, no Recreio dos Bandeirantes. Foi um momento lin-

do e muito especial para todos que puderam estar presentes.
Esta adoração foi preparada e dirigida pela Pastoral da Juventude 
da paróquia e acontece sempre nas primeiras quintas-feiras de 
cada mês.
Da escolha dos cantos aos momentos de oração, tudo foi extremamen-
te perfeito!
Ver um lugar repleto de jovens, juntamente com algumas de suas fa-
mílias, em adoração a Jesus, encheu o meu coração de alegria, pois 
a Igreja Católica está mais viva do que nunca!
“Graças e louvores sejam dados a todo momento ao Santíssimo e 
Diviníssimo Sacramento.

qualquer situação ajudar e proteger das adversidades da vida, pois sabe a fragili-
dade do filho, pequeno e indefeso, sujeito a todo tipo de influência que poderá 
acarretar em dores e angústias e sofrimentos, mas a mãe nunca quer isso para o 
filho e o cerca de carinho e proteção, a mãe não faz o que deve o filho fazer, ela 
está ao seu lado para que o realize e alcance a vitória sobre a luta empreendida. 
Desta mesma maneira sabemos que a Virgem Maria mãe de Deus e Senhora nos-
sa está sempre ao nosso lado, e proclamamos e confessamos que nestes últimos 
tempos, tudo que temos realizado foi com seu auxílio materno, pois nos coloca-
mos no seu colo materno.

Quero também colocar todo esse ano que se finda e o que se aproxima no colo da 
mãe para que ele nos auxilie sempre em nossas tarefas diárias para alcançarmos a 
realização de todo projeto que nos propomos e, assim, lutar para realizar.

Aproveito também para manifestar a todos minha gratidão por tudo até aqui vivi-
do, os votos de um Feliz e Santo Natal, e um ano de 2024 cheio de paz e realiza-
ções, e que estejamos todos no abrigo do colo da mãe.

Pela intercessão de Nossa Senhora da Esperança, Deus abençoe ricamente você e 
todos que o cercam.

Fraternalmente.

Vida no Movimento

MOMENTO LINDO E MUITO ESPECIAL
Verônica - responsável pelo Grupo 03 CNSE - Comunidade N. S. de Fátima
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Neste sábado, dia 12/08/23, na casa das Irmãs do Sagrado Coração de 
Jesus, na Tijuca, a Comunidade Nossa Senhora da Esperança reuniu os 
seus membros no Retiro, que teve como tema Amor a Deus e ao pró-

ximo e Maria nossa Mãe.
O encontro contou com a presença do nosso querido e amado Padre 
Vanderlei Papinha, que nos orientou e conduziu através de um olhar amoro-
so e fiel ao Evangelho.

Neste encontro tivemos a graça de contemplar Jesus na adoração ao Santíssimo, 
a alegria de rezar o santo terço e um lugar de honra ao redor da mesa onde nos 
foram ofertados o alimento e a palavra.

Dia de aprendizado, confraternização, partilha, acolhimento e muito amor, onde 
mais uma vez tivemos a oportunidade de conhecer e amar ainda mais a igreja na 
qual professamos nossa fé.

RETIRO ANUAL DAS CNSE/ 
REGIONAL RIO DE JANEIRO
Ana Clara - Integrante da Comunidade 03 – Nossa Senhora de Fátima
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Aconteceu no dia 24/06/23 nossa tradicional festa junina. Nossas comu-
nidades aqui da Região ABCD Paulista são bastante alegres e festivas. 
Aproveitamos mais essa festividade cultural e tradicional para estrei-

tarmos os laços e a convivência entre as comunidades que fazem parte des-
ta região. Foi um momento harmonioso, farto de espiritualidade, boa prosa 
e guloseimas típicas.

FESTA JUNINA DAS COMUNIDADES 
ABCD SÃO PAULO

Francisca Nelba Almeida de Araujo – Pessoa Só Regional 
Comunidade Arca da Aliança – São Bernardo do Campo/SP

VIDA DAS COMUNIDADES
Francisca Nelba Almeida de Araujo - Pessoa Só 

Região ABCD São Paulo – Comunidade Arca da Aliança
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Nos dias 16 e 17 de setembro de 
2023, no Instituto Pio XI, realiza-
mos o Retiro Anual da Região SP 

Capital e Alphaville. O Retiro foi con-
duzido pelo Padre Marcos, Conselheiro 
Espiritual da Região, com o apoio do 
Padre Joaquim, que é o Conselheiro 
Espiritual da Comunidade n. 1, desde 
quando foi formada pela Dona Nancy 
Moncau. Por isso, além do tema princi-
pal, que foi “Discernimento e sua apli-
cação na vida cotidiana”, também 

Aconteceu no dia 15/07/23, no 
Salão Paroquial do Santuário 
Nossa Senhora Aparecida, na 

Pauliceia em São Bernardo do Campo, 
aqui em nossa região ABCD Paulista, 
uma ação entre amigos cujos objetivos 
foram a convivência entre os membros 
que compõem as comunidades, bem 
como seus familiares e amigos, e anga-
riar fundos para sobrevivência financeira 
do movimento regional. Tivemos como 
anfitrião nosso Sacerdote Conselheiro 
Espiritual Padre Alex Sandro Camilo, 
que gentilmente nos cedeu o espaço 
para que essa ação se concretizasse. Foi 
um momento oportuno para consolidar 
a amizade, a união e a ajuda fraterna.

RETIRO DA REGIÃO SP E ALPHAVILLE
Rachel e Fernando Moya - Regional São Paulo
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PEREGRINAÇÃO A APARECIDA
Colaboração de Maria Célia e Fernando - Responsáveis pela Região SP Capital

celebramos os 20 anos das CNSE. Participaram 41 pessoas das nossas diver-
sas comunidades, mais três Casais Apoiadores e a María Célia Di Laurentys, 
responsável pela Região, totalizando 50 pessoas. A base principal do Retiro 
foram as 4 reflexões do Padre Marcos. Além das reflexões, tivemos momen-
tos de meditação pessoal, trabalhos em grupos, diversas dinâmicas de gru-
po, e o Terço Meditado. O fechamento do Retiro foi com a missa dominical, 
com intensa participação de todos e cantos maravilhosos comandados pelo 
seminarista Pedro.
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A exemplo de milhares de pessoas, a 
Comunidade n. 16 - São João Paulo II, de 
Campo Limpo, com amigos e familiares, 

realizou uma caminhada até Aparecida, entre 
os dias 6 e 12 de outubro. Liderados pelo Padre 
Marcos Patricio, pároco de todos eles, caminha-
ram a média de 30 km por dia, dando Graças 
a Deus e rezando pelos que mais precisavam de 
orações. Que Nossa Mãezinha do Céu interceda 
por todos nós!!! Amém.

Vida na Comunidade

RETIRO EM FORTALEZA
Mazé e Alexandre - Regional Fortaleza

Nosso Retiro acorreu em outubro de 
2023 no Centro Pastoral Maria Mãe 
da Igreja com o tema “Deixai surgir 

em vós a alegria de Cristo” e teve como 
pregador o nosso querido Frei Lucas Levi. 
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DIA DE FORMAÇÃO NO 
SANTUÁRIO DE SCHOENSTATT

Ana Carla – CNSE/RJ - Comunidade 03 - N. S. de Fátima

Hoje, mais uma vez, a Comunidade Nossa Senhora da Esperança se reu-
niu para sua tarde de formação.
O encontro aconteceu no Santuário de Schoenstatt e teve como nosso 

formador o nosso amado Padre Antônio José.
No mês da Bíblia, tivemos a alegria de aprender mais sobre seus livros, assu-
mindo o compromisso do estudo e da leitura diária da Palavra de Deus.
Ao final da formação, participamos da Santa Missa, 
que contou com a participação da nossa querida 
Verônica, coordenadora da equipe 3, que mesmo au-
sente por conta de seu tratamento de saúde se fez 
presente na unidade e no amor de nossa comunidade.

Neste encontro participaram 25 meninas e 
todos os membro do colegiado, que nos enri-
queceram com sua presença, e os coordena-
dores dos grupos e Conselheiros Espirituais.
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“A gente tem um mundo pra celebrar, é Deus que está no fundo des-
te meu cantar!” (Canto de entrada da Missa Celebração da Vida)
Celebrar é a arte de cantar a Deus as maravilhas que ele faz por 

nós. É festejar! Celebrar o aniversário natalício é somar as bênçãos de Deus! 
Celebrar o aniversário de Ordenação Sacerdotal é somar duplamente essas 
bênçãos! Parabéns, Padre Manoel, sua alegria é também a nossa! 
No seu sorriso, “Padre do Sorriso”, na sua acolhida generosa, nas suas pala-
vras, no seu jeito de abençoar, reflete-se o rosto de Cristo que o escolheu para 
esse ministério. De sua terra natal, Caicó, percorrendo os caminhos da vida, ar-
mou sua tenda na Cresap, onde todos nós podemos usufruir de seu sacerdócio.
Parabéns mais uma vez, sob as bênçãos de Deus, a proteção de Maria e 
Santo Antônio de Pádua! 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
 (Agosto/2023)

CELEBRAÇÃO DA VIDA 
Maria Silvéria Costa Rocha – Comunidade n 3 – Nossa Senhora do Rosário – BH/MG
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Neste dia da Árvore, 21 de setembro, e às vésperas do iní-
cio da Primavera, as CNSE de Rio Claro estiveram reunidas 
num encontro caloroso e muito produtivo. Fomos acolhi-

das pelo colegiado, que com tanto carinho nos proporcionou 
um ambiente agradável e acolhedor. 
A princípio, Dircéia (casal regional) falou-nos sobre a importân-
cia da caminhada das Comunidades. Ao som da música (No 
Colo de Maria, de Diego Fernando), nos apresentou o tema 
proposto para ano: “No Colo de Maria”.
Flávia (casal expansão), aproveitando a oportunidade do mês 
Setembro Amarelo, fez a colocação das consequências do iso-
lamento e da solidão das pessoas idosas. Necessidade de se 
cuidar da saúde mental, física e social. Deu várias dicas como 
nossas atividades, encontro com pessoas, ouvir música, cultivar 
flores, jardinagens. Ressaltando que setembro, como o mês da 
cor amarela, vem ao encontro das necessidades da maioria dos 
integrantes deste Movimento. Ser idoso é uma idade de muitas 
experiências acumuladas.
Introduziu uma dinâmica pedindo que formássemos um cora-
ção com as mãos e depois dentro do coração colocássemos 
o nome de uma pessoa que muito amamos, ressaltando duas 

ENCONTRO DAS COMUNIDADES NOSSA 
SENHORA DA ESPERANÇA – RIO CLARO/SP

Autoras e Conselheiras Espirituais: Irmã Lidia, Irmã Leticia e Irmã Deloci
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qualidades da mesma. Algumas 
pessoas compartilharam a res-
peito. Foi enriquecedor.
Deu continuidade com outra 
dinâmica pedindo a colabora-
ção de quatro participantes. 
Ambas deveriam olhar-se pro-
fundamente e ver os detalhes. 
Depois colocar-se de costas, 
mudar algum detalhe e, ao vol-
tar, verificar se houve mudança 
e o quê. Foi muito legal e pro-
dutiva. A necessidade de estar-
mos atentas em nosso relacio-
namento e dar a devida atenção 
às pessoas.

Em seguida, Pe. Antônio Carlos, CR, falou sobre as várias etapas da 
vida de Nossa Senhora e das dificuldades e dores que viveu.
E nos presenteou com a Celebração Eucarística. Nossa tarde foi encer-
rada com uma deliciosa confraternização e troca de flores entre todas 
as participantes.
Por tudo isso demos graças à nossa Querida Mãe da Esperança por es-
ses momentos fraternos que nos animam em nossa caminhada. Nossa 
Senhora da Esperança, intercedei por nós. Amém.

RETIRO DAS CNSE DO SETOR TOLEDO - 2023
Maria Dilonê Pizzato - Providência Divina - Atual Coordenadora Regional - Toledo/SP
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No dia 24 de setembro passado, reuniram-se as comu-
nidades do Setor Toledo, na Paróquia São Paulo, em 
Cascavel/PR onde participamos, com a graça de Deus, 

de mais um Retiro anual das CNSE. 
O tema tratado foi “A Intimidade com Deus”, o qual foi mui-
to bem conduzido pelo Pe. Tamrat Markos Mitori, IMC. Ele 
Iniciou falando que a intimidade é uma proximidade sem más-
caras, é a busca de transparência e sintonia com Deus, para 
traçar um caminho juntos. Cristo não tomava decisões antes 
de conversar com o Pai. Retirava-se para rezar, ter um tempo 
a sós com Deus. Ter um coração grato também gera intimida-
de com Deus.
Pe. Tamrat finalizou o tema enfatizando que a chave para che-
gar a essa intimidade com Deus é conhecer a Palavra. Para isso 
acontecer salientou a importância de buscarmos essa intimida-
de através de cinco passos propostos no Catecismo da Igreja.
1°) Conhecer a sua Palavra e crer na Bíblia; 2°) Dedicar um 
tempo para a oração; 3°) Fazer Jejum para acolher Jesus; 4°) 
Ser obediente a Deus e à Igreja; 5º) Conhecer a Deus vivendo 
em Comunidade. 
Agradecemos às duas Comunidades de Cascavel e aos dois 
Casais Coordenadores das ENS na figura da Carmem e do 
Nivaldo e Odília e Egídio e do Pe. Tamrat, que foi brilhante na 
condução do Retiro.
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No dia 16/09/2023, na missa de encerramento do Retiro 2023 das 
CNSE – Regional de Marília, a Coordenação atual prestou uma 
singela homenagem aos fundadores do Movimento em Marília. 

Compartilhamos a seguinte síntese:
Durante mais de 10 anos das Comunidades Nossa Senhora da 
Esperança em Marília, tivemos, sem dúvida, a contribuição de mui-
tas pessoas. Queremos agradecer a Deus por ter colocado estas pes-
soas nessa caminhada. São pessoas que agem como anjos, mostrando 
o caminho que devemos percorrer. Vocês estiveram sempre ali cami-
nhando conosco.
Neste gesto simples e simbólico externamos toda a gratidão a 
Teresinha Oliveira e fazer memória ao seu esposo Arlindo Oliveira, que 
já se encontra contemplando a face do Altíssimo. Enaltecemos o tra-
balho da primeira hora, trazendo informações e iniciando a primeira 
Comunidade em Marília.
Transmitimos nossa gratidão a Lígia e Hélio Alves por toda a contribui-
ção dada ao nosso Movimento, nos últimos dez anos. Essa coordena-
ção foi muito importante para nós sermos o que somos hoje e para 
crescermos como Movimento, fortalecendo ainda mais a nossa fé. 
No livro do Eclesiástico, capítulo 6, versículos 14 ao 16, afirma que: 
“Amigo fiel é proteção poderosa, e quem o encontrar terá encontrado 

Especial

HOMENAGEM AOS FUNDADORES 
DA CNSE EM MARÍLIA/SP
Elza e Cícero - Regional Marília
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No dia 29/10/2023, 
último domin-
go de outubro, 

no Convento das Irmãs 
Vitorianas, Barbacena/
MG, MG, as CNSE/
Barbacena fizeram seu 
primeiro Retiro anual. 
Momento em que nos 
afastamos de nossas ati-
vidades cotidianas e bus-
camos maior intimidade 
com Jesus Cristo.

PRIMEIRO RETIRO DA 
CNSE/BARBACENA/MG

Cidinha e Moreira – Casal Coordenador 

um tesouro”. Amigo fiel não tem preço e o seu valor é incalculável. 
“Amigo fiel é remédio que cura, e os que temem ao Senhor o encon-
trarão. Levaremos cada um de vocês em nossos corações.”
Teresinha, Lígia e Hélio, recebam de nosso movimento essa singela ho-
menagem e que Nossa Senhora da Esperança esteja sempre conduzin-
do vossas vidas. 
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O Padre Leonildo Isauro Pierin, SCE Nacional, com sensibilidade e 
acolhimento, guiou-nos nessa jornada espiritual. 
Nesse nosso primeiro Retiro, fomos convidados pelo Padre 
Leonildo a refletir sobre nossa história de vida, nossas “tempesta-
des” e colocá-las no colo da Mãe, Maria Santíssima, que intercede 
por nós e é um modelo de confiança e entrega nas mãos do Pai!
Sendo esse um acontecimento tão importante para o 
Movimento em nossa arquidiocese, contamos com a pre-
sença e o valoroso apoio dos Sacerdotes: Padre Eraldo, SCE 
Região, Padre Lucas Germano de Azevedo e Padre Júnior César 
de Sousa, nossos Conselheiros Espirituais em Barbacena. 
A seguir, compartilhamos com vocês as palavras da nossa viúva 
coordenadora, Maria Leci, e dos participantes, alguns dos quais 
vivenciaram pela primeira vez um Retiro espiritual. 
“Sonhei muito, atrevi pensando estar querendo algo impossível: 
as CNSE em Barbacena. 
A realização do Retiro, descrever tudo e todo sentimento, é 
impossível!
Viver, de agora em diante, a gratidão a Deus pela vida do Padre 
Leonildo, o primeiro transformador na vida de várias de nossas 
‘meninas’ e ‘meninos’, principalmente daqueles que nunca fize-
ram um Retiro. Eu continuo colocando-me a serviço e instrumen-
to nas mãos de Deus.” Maria Leci Ferreira, Viúva Coordenadora.
“O Retiro foi enriquecedor.” Magali Abreu, CNSE 02.
“Todos nós estamos revitalizados na fé e na esperança.” Marta 
da Silva, CNSE 02.

“Que dia de paz! Eu saí 
do Retiro um pouco mais 
aliviado, um pouco mais 
conformado com as tem-
pestades que aconteceram 
em minha vida. É difícil, 
porém, fiquei mais fortale-
cido. Estou com um pou-
co mais de esperança de 
encontrar novos caminhos 
para continuar a sobrevi-
ver. Deus é magnífico!” 
João Bárbara, CNSE 01.
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“Minha eterna gratidão, primeiramente a Deus e a todos que 
prepararam e trabalharam para a realização do nosso Retiro. 
Foi maravilhoso e muito abençoado. Foi a primeira vez que 
participei, foi uma experiência única, eu me sinto mais forta-
lecida na fé. O momento Mariano, que bênção! Não consi-
go explicar com palavras, mas sei que foi algo jamais sentido, 
marcou-me profundamente! Deus abençoe sempre o Padre 
Leonildo por ter conduzido o nosso Retiro com tanta sabedoria 
e fé! Nossa Senhora da Esperança, abençoe todos nós!” Maria 
do Carmo Duarte, CNSE 01.
“Foi ótimo dar uma paradinha e participarmos do Retiro 
espiritual ministrado pelo maravilhoso e tão sábio Pe. 
Leonildo, que o casal Moreira e Cidinha também como a 
Leci nos proporcionaram nesse dia 29/10, o qual ficará re-
gistrado para sempre em nossas vidas. Gratidão!” Maria 
Regina Célia, CNSE 02.
“O Retiro foi uma experiência única e reafirmou que por mais 
tempestuosas que sejam as diversas situações vivenciadas, pre-
cisamos enfrentá-las e seguir em frente, sempre confiantes 
que Maria é o nosso socorro e a esperança de todos os cris-
tãos. Obrigada a todos que se dedicaram para a realização do 
Retiro.” Márcia de A. Rocha, CNSE 03.
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Maria Geralda Pena Morais, 
Geraldo Donizete Morais, 
Susana Regina Figueiredo 

Martins, eu, Irmã Terezinha Mercês 
Ferreira, tivemos a graça de partici-
par desse XIV ENACORE. Momento 
muito gratificante, Pe. Leonildo 
Isauro Pierin sempre nos motivando 
a colocarmos no colo da Mãe.
O que é colocar nos colo da Mãe: 
o colo da mãe é o aconchego de 

XIV ENACORE – ENCONTRO ANUAL DE 
COORDENADORES REGIONAIS DE 9 A 11 
DE JUNHO DE 2023 – SP
Irmã Terezinha Mercês Ferreira - Regional Divinópolis/MG

“Esse foi o primeiro Retiro que participo e foi uma experiên-
cia maravilhosa. Eu me senti ainda mais fortalecida e certa do 
amor de Nossa Senhora por mim e por todos nós.” Geralda 
Furtado, CNSE 03.
“Para mim foi um caminho de luz, missão e esperança de con-
seguirmos um mundo melhor. Achei ótimo, ultrapassou as mi-
nhas expectativas, saí revigorada na minha fé e mais confiante 
em Nossa Senhora. Quando começou a chover, fechei os olhos 
e, com fé, pedi a N. S. da Esperança que não deixasse alagar a 
minha casa. Pedi com tanta fé, ela atendeu o meu pedido, por-
que não tinha uma gota de água no chão. Ela sentiu a minha 
angústia e operou esta graça na minha vida, ela nos ama incon-
dicionalmente, sem querer nada em troca, por isso eu te peço: 
Mãe, com o teu amor, rogai por nós e por todos que recorrem 
a Ti. Somos tão pequenos, mas o teu caminho, nós queremos 
percorrer. Salve, ó Mãezinha, mãe de Deus e nossa, eu te faço 
minha Senhora, Senhora da ESPERANÇA. Amém.” Maria Eni 
Guilarducci, CNSE 01.
Como Deus é bom! Gratidão.
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que todo filho e filha precisa, é o lugar seguro que toda crian-
ça necessita, principalmente nos momentos difíceis da vida. 
Quando o filho(a) tem uma necessidade, a mãe é aquela que 
tudo providencia, que se preocupa com os detalhes e não dei-
xa faltar o necessário.
Foi isso que aconteceu nas “Bodas de Caná”, a Virgem Maria 
viu que ia faltar vinho naquela festa de casamento, e o vinho 
fazia parte das refeições do povo judeu. Faltar o vinho naque-
le casamento significava faltar o essencial, o necessário, e isso, 
Maria, que era Mãe, não podia deixar faltar. Por isso, ela disse a 
Jesus que o vinho estava acabando (Cf. Jo. 2,3).
Nossa Senhora faz o mesmo conosco, principalmente nos mo-
mentos difíceis de nossa vida. Ela intercede por nós, quando nos 
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Com muito pesar, recebemos 
a notícia do falecimento de 
Valentim, companheiro na 

fé, amigo querido. Entretanto, a 
dor tão doída da perda foi ameni-
zada pela certeza de que o céu se 
engalanou para recebê-lo, e, cer-
tamente, nos umbrais da Mansão 
Celeste, São Pedro o esperava 
dizendo-lhe: 
“Entra, Valentim, vem ocupar 
o lugar de honra que Deus pre-
parou para você desde toda a 
eternidade.”
Conhecemos o casal Cleide e 
Valentim muitos anos atrás, nas 
Equipes de Nossa Senhora. Com 

eles nos encontrávamos nos Encontros, Retiros, Dias de Formação 
oferecidos pelo Movimento. Assim foi que o casal conquistou a 
nossa simpatia. 

COMPANHEIRO NA FÉ, AMIGO QUERIDO
Maria Célia de Laurentys – Viúva do Colegiado Regional de São Paulo

falta o vinho da alegria. Quando somos tomados de tristeza, 
de angústia e desespero diante dos sofrimentos, Ela nos se-
gura pela mão e nos acolhe no seu colo de Mãe. Por que, en-
tão, muitos não experimentam essas graças?
O segredo para experimentar a presença de Jesus Cristo e o 
aconchego do colo da Virgem Maria está em acolhê-los, nas 
“bodas” da nossa vida.
Não vamos esperar chegar os momentos de dificuldades, 
de sofrimentos, para colocarmos sob a proteção da Virgem 
Maria, para aconchegarmos no colo da Mãe. Coloquemos 
tudo nas mãos da Virgem Maria, todos nossos projetos, todas 
as pessoas que fazem parte da nossa vida.
Deus Seja Louvado!

22  /  VOZ22  /  VOZ



Um belo dia, para surpresa nossa, o casal apareceu em nossa 
casa e, numa visita cordial, nos convidou para, com eles, ini-
ciar um trabalho de conscientização, preparação de casais e, 
em grupos, acompanhá-los durante um certo período para de-
pois ingressá-los na Pilotagem. Essa “introdução” às Equipes 
chamava-se Caminhada. Sob a orientação deles iniciamos esse 
trabalho. Depois, Valentim nos convocou para a Pilotagem... e 
lá ficamos durante bons oito anos, sempre com a supervisão 
do incansável Valentim. Entre nós nasceu uma amizade frater-
na e duradora.
Quando D. Nancy Moncau resolveu levar adiante o sonho de 
criar um Movimento destinado às viúvas e viúvos das equipes 
(mais tarde, estendido a todas as pessoas sós) e formou um 
grupo para, com ela, pensar e elaborar o novo Movimento. 
Foram dois anos de intensa atividade antes de seu lançamento. 
Mais uma vez, estávamos nós, Valentim, Cleide e outros esco-
lhidos por D. Nancy trabalhando juntos. O Movimento foi ini-
ciado com a aprovação dos senhores bispos.
Quando D. Nancy, uma semana antes de falecer, chamou todos 
os seus colaboradores e nos entregou as CNSE, elegeu Cleide 
e Valentim como os Responsáveis Nacionais das Comunidades. 
Nessa missão, o casal ficou por dez anos. Valentim abraçou 
esse trabalho com a garra dos heróis. Ele nunca mediu esfor-
ços, tempo, distâncias para se doar plenamente e o fazia com 
amor e dedicação. Graças ao seu extraordinário empenho, o 
Movimento, que nasceu em São Paulo, migrou para os mais va-
riados Estados do nosso imenso Brasil. 
À frente das Comunidades, Cleide e Valentim ficaram 10 anos. 
Aos 80 anos, mais debilitado, Valentim entregou as CNSE ao 
casal Sílvia e Chico, que com o mesmo brilhantismo cumpriu 
seu mandato. Hoje, as CNSE estão sob a orientação de Ivete e 
Paca, casal iluminado na condução desse trabalho eclesial. 
Valentim, companheiro de fé, amigo querido, você, que, nes-
ta vida, cumpriu bravamente sua vocação de discípulo fiel e 
procurou levar o Evangelho de Jesus Cristo “ até os confins da 
Terra”, receba nossa homenagem de respeito e gratidão. 
Aí do céu, morada eterna dos justos, interceda a Deus por nós. 
Peça a Nossa Senhora da Esperança que, em seu coração ma-
ternal, acolha nossas Comunidades e, caminhando conosco pe-
las estradas da vida, nos conduza, um dia, à Casa do Pai. 
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O DIA DE REIS (6 DE JANEIRO)
Celebração religiosa realizada em nosso país no dia 6 de janeiro é uma das 

datas mais importantes para a religião católica. É marcada por eventos 
em diversos locais do país e relembra a viagem dos reis magos oriundos 
do Oriente para conhecer e homenagear o menino Jesus. Essa história é 

narrada no texto bíblico, em especial no Evangelho de Mateus, que relata 
a ida desses magos até Belém., embora não tenhamos corretamente os 

detalhes da origem, da posição social nem de quantos magos eram.
É também chamada de Solenidade da Epifania do Senhor, sendo o momento 

de seu encerramento, período no calendário litúrgico que é entendido 
como a primeira manifestação de Cristo. O Dia de Reis também marca o 
encerramento do período natalino, ocasião em que as decorações desse 

período, como os presépios e as árvores de Natal, são desmontadas.
Celebrado 12 dias depois do nascimento de Jesus Cristo, aqui no Brasil, a 

celebração do Dia de Reis foi trazida pelos portugueses durante a colonização 
e tornou-se uma parte importante da cultura brasileira. Em determinadas 

regiões, o Dia de Reis são parte do patrimônio cultural imaterial. Uma 
das tradições mais comuns são as apresentações do Terno de Reis, festa 

católica que relembra a viagem dos reis magos para encontrar e homenagear 
Jesus, passando de casa em casa anunciando o seu nascimento. 

Que a mesma estrela que iluminou os Três Reis Magos 
até Jesus, possa também iluminar nosso ano que vem 

chegando com muita Paz para toda a humanidade.

Comunidades Nossa Senhora da Esperança
SEDE NACIONAL

Rua Oriente, 500 – 2O andar
03016-000 – São Paulo-SP

cnse@cnse.org.br


